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RESUMO - Utilização de grupos funcionais fitoplanctônicos como descritores ambientais em 
lagos rasos no Brejo paraibano. 
 
A caracterização de lagos rasos é essencial para o entendimento da diversidade e manejo de 
ecossistemas aquáticos. Nesse sentido, as comunidades fitoplanctônicas são importantes na 
caracterização ambiental, sendo potenciais indicadoras de qualidade de água, visto que, essas 
podem ser agrupadas de acordo com as condições que se encontram. O objetivo do trabalho 
foi analisar a comunidade de fitoplâncton como descritora de dois lagos rasos no Brejo 
paraibano, utilizando dois sistemas de grupos funcionais (GF’s). O estudo foi conduzido em 
dois ecossistemas rasos com diferentes estados tróficos e múltiplos usos. Foram realizadas ao 
longo de oito meses as amostragens físicas, químicas e biológicas visando a caracterização do 
hábitat e estruturação dos grupos funcionais. Os resultados indicaram reservatórios com 
diferentes estados alternativos, sendo o primeiro (Rio do Canto) caracterizado como de águas 
mais claras, oligotrófico e com dominância dos grupos funcionais N (Cosmarium sp. e 
Staurastrum leptocladum) e W1(Phacus agilis e Lepocinclis) e o segundo (Lagoa do Paó) 
caracterizado como de águas túrbidas, eutrófico e dominância de cianobactérias (S1, 
Planktolynbya limnética, Planktotrix agardii e SN Cylindrospermopsys raciborskii). A 
disponibilidade de nutrientes e de luz independem do estado trófico, podendo ocorrer a 
dominância de cianobactérias destacando-se como fator indicativo da elevada flexibilidade 
das espécies citadas. 
 
Palavras-chave: Fitoplâncton; Lagos Rasos; Grupos funcionais; Estado Trófico; Qualidade 
da água. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
ABSTRACT - Use of phytoplankton's functional groups as environmental descriptors in 
shallow lakes in Brejo Paraíbano. 
Classify and characterize shallow lakes is essential to the understanding of diversity and 
management of aquatic ecosystems. In this sense, the phytoplanktonic communities are 
essential in environmental characterization as an excellent water quality indicator, since these 
can be grouped according to their conditions. The objective of this work was to analyze the 
phytoplankton community as descriptor of two swallow lakes in northeastern Brazil, using 
two models of functional groups (FG's). The study occurred in two shallow ecosystems with 
different trophic states and multiple uses. Sampling of physical, chemical and biological 
variables were carried out over eight months seeking the habitat characterization and structure 
of functional groups. The results indicated reservoirs with different alternative states, being 
the first (Rio do Canto) characterized as clearer waters, and oligotrophic with dominance of 
the functional groups N (Cosmarium sp. And Staurastrum leptocladum) and W1 (Phacus 
agilis and Lepocinclis) and the second (Lagoa do Paó) characterized as turbid water, eutrophic 
with dominance of cyanobacteria (S1, Planktolynbya limnética, Planktotrix agardil and  SN 
Cylindrospempsys raciboskii). The availability of nutrients and light are independent of 
trophic state, and many occur the dominance of cyanobacteria such as an indicative factor of 
the high flexibility of the species cited. 
 
Keywords: Phytoplankton; Shallow Lakes; Functional Groups; Trophic State, Water Quality 
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Introdução 
  
 A eutrofização artificial é considerada um dos maiores impactos da atualidade, com 
sérios efeitos sobre o metabolismo e funcionamento dos ecossistemas aquáticos, associada a 
poluição de lagos e reservatórios em escala global (Schindler, 2006). Lagos rasos são 
considerados mais susceptíveis a ações antropogênicas que lagos profundos em função da 
maior vulnerabilidade a múltiplos estressores (Naselli-Flores et al 2003), com baixo volume 
de água por área e dois estados alternativos estáveis: dominância de macrófitas e estado turvo 
da água (Scheffer et al., 1993).  
 Ações antropogênicas como abstração de água para abastecimento, irrigação, bem 
como redução do volume de água pela evaporação abaixo do limite crítico do ecossistema, 
podem induzir mudanças de um estado de equilíbrio para outro (Maia et al., 2015). Estados 
alternativos associados ao estado eutrófico apresentam, em geral, baixa resiliência (Folke et 
al., 2004), redução da qualidade de água, múltiplos usos comprometidos com consequente 
aumento dos custos associados ao tratamento de águas para abastecimento (Dokulil & 
Teubner, 2000), bem como aumento da produtividade primária, com consequente crescimento 
excessivo de fitoplâncton e macrófitas aquáticas (Bennet et al., 2001).  
Os efeitos de flutuações no nível da água e eutrofização, podem induzir a um estado de 
águas túrbidas, ou seja, alta quantidade de nutrientes com domínio de fitoplâncton, e limitação 
por luz, reduzindo a fotossíntese da vegetação submersa. Esse regime pode existir 
dependendo também da profundidade, do clima e do tamanho do lago (Scheffer & Carpenter, 
2003; Scheffer & Van Nes, 2007). No estado de águas claras, o lago tende a ter baixa 
biomassa de algas microscópicas (fitoplâncton) e, portanto, baixa turbidez. Nestas condições de 
água transparente, as plantas aquáticas (macrófitas) submersas são favorecidas, pois a luz presente 
seria suficiente para seu crescimento. 
Comunidades fitoplanctônicas são representadas por organismos fotossintéticos e são 
altamente diversificadas. Estes são sensíveis às mudanças ambientais, refletindo as mínimas 
alterações químicas e físicas, sendo considerado um excelente indicador da qualidade da água 
(Padisák, 1993). Assim, a dinâmica e distribuição dos organismos fitoplanctônicos é 
consequência das interações entre recursos ambientais e suas necessidades (Branco & Senna, 
1996).  
Lagos rasos com níveis tróficos altos, podem apresentar dominância de espécies de 
cianobactérias, com sérios comprometimentos à qualidade da água disponível para múltiplos 
usos (Dokulil & Teubner, 2000). Entre as principais causas associadas a dominância de 
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cianobactérias, têm-se as elevadas temperaturas, baixo requerimento de luz, baixa razão 
NT/PT, toxinas produzidas pelas cepas toxigênicas que afetam a biota aquática 
consequentemente a pressão de herbivoria além da capacidade de regulação da densidade 
através de vesícula de gás (Dokulil & Teubner, 2000). Tais estratégias são indicativos de alto 
potencial adaptativo dessas espécies, favorecendo a expansão biogeográfica em escala global 
(Paerl & Paul, 2012). Dominância e picos de biovolume tem sido identificados em períodos 
associados a altas temperaturas em reservatórios eutróficos do Nordeste do Brasil, condições 
relatadas como ótimas para desenvolvimento de florações perenes de cianobactérias (Soares et 
al., 2013). 
O conhecimento sobre a diversidade funcional dessas comunidades é importante para 
compreender o funcionamento dos ecossistemas aquáticos, prever a ocorrência de certas 
espécies e entender a dinâmica e distribuição das populações, sendo assim, há algumas 
maneiras de verificar essa diversidade e reunir as espécies em grupos funcionais. Reynolds 
(1980) deu início a essa classificação quando identificou 14 grupos funcionais 
fitoplanctônicos. Atualmente, essa classificação foi atualizada abrangendo outros grupos que 
compartilham características morfológicas e fisiológicas semelhantes (Reynolds et al, 2002; 
Padisak et al., 2009), com alta acuracidade e sensibilidade às diferentes latitudes, estados 
tróficos e morfometrias. 
 Kruk et al., (2010) desenvolveram os grupos funcionais (GFBM) utilizando apenas 
atributos morfológicos. Apesar disto, estes GFBMs também refletem as características morfo-
funcionais dos organismos. Tal classificação, exclusivamente baseada na morfologia abrange 
estruturas tais como volume, dimensão linear máxima, área superficial e presença de 
mucilagem, flagelos, vesículas gasosas (ou aerotransportadas), heterocistos ou estruturas 
exoesqueléticas siliciosas (Kruk et al., 2010). 
A caracterização dos ecossistemas aquáticos rasos dos Brejos é de fundamental 
importância para o levantamento da biodiversidade local, contribuindo para criação de meios 
de conservação e manejo destes ambientes, principalmente no que se refere aos processos de 
eutrofização e crescimento excessivo de cianobactérias tóxicas. Desta forma, o presente 
trabalho tem como objetivo avaliar a eficiência da comunidade fitoplanctônica como 
descritora das condições ambientais de dois reservatórios rasos com diferentes estados 
alternativos de equilíbrio, através da aplicação dos dois sistemas citados acima de 
classificação de grupos funcionais. 
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2. Material e métodos 
 
2.1 Área de estudo 
O reservatório do Rio do Canto (Figura 2a.) está localizado no município de Areia (06º 
57' 48" ao sul e longitude: 35º 41' 30" oeste), região dos Brejos de Altitude (Nordeste, Brasil). 
Essa região é conhecida pela abundância de recursos hídricos, responsável pelo fornecimento 
de água para cidades circunvizinhas. O município de Areia está inserido nos domínios da 
bacia hidrográfica do rio Mamanguape, seus principais tributários são os rios: Araçagi, Manga 
do Frade, Bananeiras, Caiana e Riachão, incluindo os riachos: Fechado, Quati, Carro, Canadá 
e Buraco. Entre os principais corpos de acumulação registram-se os açudes Queimadas e Vaca 
Brava (3.450.000 m
3
). Com área territorial de 267 km e certa de 618 metros de altitude, 
possui clima ameno e alta densidade pluviométrica em relação às áreas no entorno. 
A outra área de estudo foi o município de Alagoa Grande (07° 05’ 20” ao sul e 35° 38' 
06" oeste), cidade também da Região do Brejo da Paraíba. Com uma área territorial de 321 
km² e está à 143m de altitude. A Lagoa do Paó ou Lagoa Grande, está situada no município de 
Alagoa Grande que possui este nome graças à lagoa, faz parte do Patrimônio Histórico e 
Paisagístico do local (Figura 2b). 
 
Figura 1. Mapa de localização do Estado da Paraíba com destaque aos municípios Areia e Alagoa 
Grande. 
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Figura 2. (a) Reservatório Rio do Canto, Areia - PB, (b) Lagoa do Paó, Alagoa Grande - PB. 
 
2.2 Amostragem 
As coletas de água foram realizadas mensalmente no reservatório de abastecimento do 
Rio do Canto e na Lagoa do Paó, entre Janeiro e Agosto de 2015 e as análises feitas em 
campo (Lago do Paó e Rio do Canto) e no laboratório NULIBAC (Núcleo de Estudos de 
Limnologia em Brejos de Altitudes e Caatinga) do Departamento de Fitotecnia e Ciências 
Ambientais do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba – 
CCA/UFPB, Areia – PB 
As amostragens dos parâmetros físicos, químicos e biológicos foram realizados em um 
único ponto de cada reservatório na subsuperfície. 
2.3 Variáveis limnológicas  
O pH, a condutividade, oxigênio dissolvido e a temperatura foram obtidos através de 
sonda multiparamétrica Digimed®. Os dados pluviométricos dos referidos meses de análises, 
foram obtidos através do site da Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado da 
Paraíba (AESA). 
A transparência da água (m) foi calculada através da profundidade de desaparecimento 
visual do disco de Secchi (Zds). O coeficiente de atenuação vertical da luz (k) foi calculado 
por meio da relação k = 1,7 x ZDS
-1
. A zona eufótica (Zeu) foi calculada empiricamente 
multiplicando o valor obtido pelo disco de Secchi (10% de incidência de luz) por 2,7 (Cole 
1983). A zona de mistura (Zmix) foi calculada a partir das diferenças na temperatura da água. 
A razão entre Zeu/ Zmix foi utilizada como índice de avaliação de disponibilidade de luz na 
camada de mistura. O índice de estado trófico foi determinado de acordo com Toledo (1990). 
As análises de fósforo total e ortofosfato da água foram realizadas segundo a 
metodologia descrita por APHA (1998), que consiste na reação de complexação do 
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ortofosfato pelo molibdato, resultando no chamado azul de molibdênio cuja composição é 
incerta. A intensidade da cor azul é proporcional à quantidade de fosfato inicialmente 
incorporada ao heteropiliácido (Maruchi, 2005). Para determinação do fósforo total a amostra 
anteriormente passa por digestão com persulfato de potássio e, na determinação do ortofosfato 
a amostra é previamente filtrada em filtros de fibra de vidro.  
Para o cálculo do IET foi utilizado o índice de Carlson (1977), modificado para 
ambientes tropicais por Toledo Jr. et al., (1983). O índice se baseia nos teores de fósforo total 
na água. De acordo com Ribeiro (2007), esse índice tem sido usado largamente para 
classificação de lagos e reservatórios, pela sua objetividade e simplicidade.  
 A expressão utilizada será a seguinte: 
IET PT = 10 {6 - [ln (80,32 / PT) / ln2]} 
Onde:  
IET PT = índice de estado trófico para fósforo;  
PT = concentração de fósforo total, medida à superfície da água (µg L-1). 
Conforme os valores encontrados na expressão do IET, o corpo aquático pode ser 
classificado como: 
 Oligotrófico: IET ≤ 44 
 Mesotrófico: 44 < IET ≤ 54 
 Eutrófico: 54 < IET ≤ 74 
 Hipereutrófico: IET > 74. 
2.4 Comunidades fitoplanctônicas  
A quantificação do fitoplâncton foi realizada conforme Utermöhl (1958) e o tempo de 
sedimentação de acordo com Lund et al. (1958). A contagem foi feita em microscópio 
invertido, sendo o cálculo para a densidade dos organismos segundo Ros (1979). O 
biovolume (μm³ ml-¹ → mm³ L-¹) de cada espécie foi calculado segundo Sun e Liu (2003) e 
Hillebrand et al. (1999).  
Quanto a classificação da comunidade fitoplanctônica, as espécies foram agrupadas 
segundo os seguintes modelos: Kruk et al., (2010) e Reynolds et al., (2002). 
2.5 Análise estatística  
As análises de dados por meio de estatística foram descritas com o auxílio do Excel® 
2010 disponível no Microsoft Office e programa R (The R Project for Statistical Computing).  
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3. Resultados 
3.1 Precipitação pluviométrica 
Durante o período de estudo, a precipitação foi consideravelmente abaixo do esperado 
no período de chuva em ambos os ambientes. Na área do Rio do Canto, no período de março a 
agosto foi observado uma média de 52 mm, enquanto em Lagoa do Paó, entre março e agosto, 
média de 49 mm.  
 
Figura 3. Precipitações pluviométricas nos municípios de (cinza escuro) Alagoa Grande-PB e (cinza 
claro) Areia– PB no período de janeiro de 2015 a agosto de 2015. 
 
3.2 Variáveis limnológicas 
Os valores de transparência em ambos os ambientes foram relativamente baixo, 
variando entre 0,03 a 0,20 metros (Lagoa do Paó) e 0,35 à 1 metro (Rio do Canto). Rio do 
Canto apresentou uma Zeu >2 maior comparativamente a Lagoa do Paó que registrou uma 
Zeu <1, caracterizando-se como águas túrbidas.  
Tabela 1. Valores de transparência (m) e zona eufótica (Zeu) durante o período de estudo analisado. 
Ambiente Mês Transp ZEU 
Lagoa do 
Paó 
Janeiro 0,03 0,08 
Fevereiro 0,06 0,16 
Março 0,05 0,14 
Abril 0,05 0,14 
Maio 0,06 0,16 
Junho 0,15 0,41 
Julho 0,2 0,54 
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Agosto 0,15 0,41 
Rio do 
Canto 
Janeiro 0,6 1,53 
Fevereiro 0,55 1,5 
Março 0,6 1,62 
Abril 0,35 0,95 
Maio 0,62 1,67 
Junho 0,35 0,94 
Julho 1 2,7 
Agosto 0,93 2,51 
 
Em relação ao pH, Rio do Canto e Lagoa do Paó apresentaram tendência a águas 
levemente alcalinas, (6,28 a 7,86 e 8,39 a 9,53). A água dos lagos apresentou temperatura 
máxima de 34,6 °C e mínima 23,9 °C, sendo este parâmetro um dos mais importantes para as 
alterações da qualidade da água, uma vez que influencia diversos processos como exemplo, o 
consumo de nutrientes (Ward et al., 2013) (Tabela 2). 
 Tabela 2. Média das variáveis da água nos ambientes  
 
 
 
 
Os valores de condutividade elétrica observados na Lagoa do Paó variaram entre 176 à 
1120 µs/cm, enquanto Rio do Canto apresentou valores mais baixos, entre 25 à 51 µs/cm 
(Figura 4) 
 
 
Figura 4. Variação da condutividade elétrica dos reservatórios durante o período. 
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Os teores de fósforo variaram de 76,62 à 180,78 µg/L (Lagoa do Paó) e 10,28 à 31,57 
µg/L (Rio do Canto).  Já os teores de ortofosfato, considerado como um nutriente limitante de 
produção primária nesses ecossistemas (Barbosa & Cirilo, 2015) apresentaram-se baixos no 
Rio do Canto variando de 3,23 µg/L no mês de julho e 13, 69 µg/L em junho. Em lagoa do 
Paó, os valores foram maiores, variando de 56,17 µg/L em julho a 171,83 µg/L em fevereiro.  
A classificação do Índice de Estado Trófico (IET) descreveu a Lagoa do Paó como 
eutrófico, com concentrações de fósforo total variando de 60 à 72 µgP/L. Já o Rio do Canto, 
registrou apenas o mês de março como mesotrófico (47 µgP/L), e os demais como 
oligotróficos (30 à 39 µgP/L).  
 
 
Figura 5. Variação do Índice de Estado Trófico nos reservatórios 
 
3.3 Comunidade fitoplanctônicas e grupos funcionais 
Foram identificados 80 táxons no total, destes, 38 espécies de fitoplâncton na Lagoa 
do Paó (Tabela 3), estão distribuídas em 6 classes Chlorophyceae, Coscinodiscophyceae, 
Cryptophyceae, Cyanophyceae, Euglenophyceae e Zygnemaphyceae. 
No Rio do Canto (Tabela 4) 42 espécies foram registradas, distribuídas em 7 classes: 
Euglenophyceae, Bacillariophyceae, Chlorophyceae, Cyanobacteria Zygnematophyceae, 
Cryptophyceae e Dinophyceae. 
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Tabela 3. Espécies fitoplanctônicas da Lagoa do Paó e suas classificações dentro dos grupos funcionais. 
ESPÉCIES  GP's F  (KRUK) GP's F (Reynolds) 
Anabaena bergii III H2 
Chlorella vulgaris I X1 
Chroococcus minutus I Lo 
Closteriopsis sp. IV J 
Closterium acuatum IV P 
Closterium sp IV P 
Cryptomonas ovata V Y 
Cryptomonas rostratiformis V Y 
Cryptomonas sp V Y 
Cuspidothrix sp.  N 
Cylindrospermopsis raciborskii  III SN 
Dolicospermum sp. III H1 
Melosira varians VI D 
Merismopedia sp VII Lo 
Microcystis sp. VII LM 
Monoraphidium arcuatum IV X1 
Monoraphidium griffthii IV X1 
Monoraphidium sp. IV X1 
Phacus sp V W1 
Planktonlyngbia sp III S1 
Planktonlyngbya limnética III S1 
Planktothrix agardhii. III S1 
Planktothrix sp. III S1 
Pseudoanabaena catenata  III S1 
Raphidiopsis curvata III SN 
Scenedesmus acuminatus I J 
Scenedesmus bijugus I J 
Scenedesmus ovalternus I J 
Scenedesmus sp I J 
Schroederia sp IV X1 
Selenastrum genus I J 
Sphaerocystis sp I X1 
Staurastrum sp IV N 
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Synechococcus nidulans I Z 
Trachelomonas sp V W2 
Trachelomonas verrucosa V W2 
Trachelomonas volvocina V W2 
Trachelomonas volvocinopsis V W2 
 
Tabela 4. Espécies e classificações dos grupos funcionais do Rio do Canto. 
Espécie GP's F (Reynolds) GP's F (KRUK) 
Ankstrodesmus gracilis X1 I 
Aphanocapsa delicatissima K VII 
Aulacoseira granulata P VI 
Closteriopsis sp J IV 
Closterium leibleinii P IV 
Closterium setaceum P IV 
Closterium sp P IV 
Cosmarium sp N IV 
Crucigenia quadrata J IV 
Cryptomona ovata Y V 
Cylindrospermopsis raciborskii SN III 
Cylindrospermopsis raciborskii forma 
espiralada 
SN III 
Desmodesmus sp J I 
Diatomacea  sp D VI 
Diatomacea navícula D VI 
Diatomacea penalles D VI 
Fragilaria capucina P VI 
Lepocinclis acus W1 V 
Lepocinclis caudata W1 V 
Lepocinclis ovata W1 V 
Lepocinclis oxyuris W1 V 
Lepocinclis viridis W1 V 
Leponciclis sp W1 V 
Merismopedia sp LO VII 
Microcystis sp LM VII 
Monoraphidium circinale X1 IV 
Monoraphidium griffithi X1 IV 
Oocystis sp F I 
Peridinium Ehrenberg LO V 
Phacus agilis W1 V 
Phormidium sp S1 III 
Pinnularia bíceps D VI 
Planktolyngbya limnética S1 III 
Planktotrix agardii S1 III 
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Scenedesmus bijugus J I 
Sphaerocystis sp X1 I 
Staurastrum leptocladum N IV 
Synechoccocus sp Z I 
Trachelomona armata W2 V 
Trachelomona ovata W2 V 
Trachelomona volvocina W2 V 
Trachelomona volvocinopsis W2 V 
 
Entre os grupos funcionais na Lagoa de Paó, os que se destacaram foram P, J, LO, J e 
H1. Os GFs S1 e SN, representados respectivamente por Planktolynbya limnetica, 
Planktothrix sp, Planktothrix agardhii e Cylindrospermopsis racisborskii, foram dominantes 
(Figura 6).  
Entre grupos de Kruk, predominou o grupo VII com cerca de 80% da biomassa total, 
constituído por Microcystis sp. e Merismopedia sp., presentes principalmente no mês de junho 
na Lagoa do Paó. (Figura 7). 
 
Figura 6. Biomassa dos GF’s de Reynolds da Lagoa do Paó. 
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Figura 7. Biomassa dos GF’s de Kruk da Lagoa do Paó. 
 
No Rio do Canto, teve-se  maiores biomassas nos grupos N e W1, dominantes nos 
meses de janeiro, fevereiro e maio, representados por Cosmarium sp e Staurastrum 
leptocladum, Phacus agilis e Lepocinclis (Figure 8).. Na análise desse mesmo ambiente 
utilizando o modelo de Kruk, observou-se dominância de Monoraphidium griffithi Crucigenia 
quadrata, Closteriopsis sp, Cosmarium sp, Staurastrum leptocladum e Closterium que estão 
classificadas no grupo IV.  
 
Figura 8. Biomassa do Rio do Canto, classificação de Reynolds 
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Figura 9. Biomassa segundo classicação dos GF’s de Kruk no Rio do Canto. 
 
4. Discussão 
A utilização de grupos funcionais para compreender e descrever ambientes tropicais e 
sub-tropicais tem sido bastante útil (Melo, 2012). 
Para a Lagoa do Paó, os resultados se igualaram aos de Melo (2012). O ambiente 
apresentou baixa precipitação e altos niveis de nutrientes que colaboraram para 
estabelecimento de grupos funcionais dominados por cianobactérias, como também as 
condições fisicas e químicas de um lago raso eutrofizado. 
Em todo o período de análise neste lago, notamos que sua transparência foi muita 
baixa (0,03>0,2), de modo contrário, seu pH e temperatura foram de valores altos, como 
também apresentou altos valores de fósforo, o que explica a ocorrência de cianobactérias dos 
grupos S1 (Planktolynbya limnética, Planktotrix agardii) e SN (Cylindrospermopsys 
raciborskii) justamente por serem assembléias características de ambientes eutróficos 
(Padisák e Reynolds 1998), além da  presença do VII  (Microcystis sp. e Merismopedia sp) de 
Kruk. 
Cylindrospermopsys raciborskii, agrupado no grupo SN e grupo III, é formadora de 
florações e produtora de cianotoxina.  Além do sucesso ecológico relacionado com fatores 
autoecológicos (habilidade em utilizar fontes alternativas de fósforo e migração na coluna 
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d’água, entre outros), espécies como Cylindrospermopsis raciborskii apresentam elevada 
capacidade de dispersão devido à produção de acinetos resistentes via curso d’água ou aves 
(Padisák 1997). Inicialmente considerado um gênero pantropical, Cylindrospermopsis 
registrou disseminação eficaz e recente em latitudes temperadas (Briand et al., 2004) bem 
como tropicais e semiáridas e áridas. Os novos registros de ocorrência alertam para a 
necessidade de investigação em populações de diferentes regiões geográficas que venham a 
subsidiar o entendimento sobre a produção de toxinas e sobre os limites ecofisiológicos à 
dispersão, visando ao manejo destas populações na natureza (Bittencourt-Oliveira & Molica 
2003). 
Conforme esperado, as clorofíceas também foram registradas em Lagoa do Paó, por 
serem comuns a ambientes rasos (Tucci et al., 2006), apresentando pequeno tamanho e rápido 
crescimento, o que favorece sua ocorrência em qualquer época do ano (Happey-Wood, 1988). 
Nos grupos funcionais I e J foram agrupadas às espécies do gênero Scenedesmus comumente 
encontradas em ecossistemas aquáticos, devido a sua riqueza de táxons e por apresentar uma 
distribuição cosmopolita (Reynolds et al. 2002; Pádisak et al. 2009). 
A eutrofização em lagos rasos pode favorecer a ocorrência de cianobactérias que, por 
sua vez, colonizam diferentes ecossistemas devido sua adaptação às temperaturas elevadas e 
alcalinadade, aumentando assim a biomassa das espécies. 
No Rio do Canto, resultados mostraram que, a qualidade da água e a composição do 
fitoplâncton no Rio do Canto sofreu influência da baixa profundidade do reservatório, porém, 
devido as baixas concentrações de nutrientes o estado trófico manteve-se oligotrófico. Esse 
baixo estado trófico esteve associado a extensa cobertura de macrófitas que absorvem os 
nutrientes e os retém na biomassa, funcionando como filtro as altas descargas de efluente 
(Diniz et al., 2005). 
Como o Rio do Canto abastecia comunidades vizinhas, a abstração da água também 
contribuiu para redução do volume total, gerando alteração na dinâmica das comunidades 
fitoplânctonicas, aumentando a incidência de táxons altamente tóxicos como os presentes nos 
grupos III e VII de Kruk e, os grupos pelas espécies SN (Cylindrospermopsys raciborskii), LM 
Microcystis sp, S1 (Planktotrix agardii), filamentosas comuns a lagos rasos (Schreurs, 1992).  
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5. Considerações finais 
 
As condições físicas e químicas presentes nos lagos como o volume baixo de água e 
temperaturas méidas à elevadas, são favoráveis para o desenvolvimento de cianobactérias 
tanto coloniais como filamentosas, indicando potenciais riscos aos múltiplos usos tais 
como abastecimento no caso do Rio do Canto e pesca artesanal no caso da Lagoa do Paó.  
A intensidade da frequência de florações de cianobactérias apresentadas em ambos os 
ambientes dos lagos rasos, aumenta a produção de toxinas prejudiciais a humanidade. O 
conhecimento sobre a distribuição e a geração de modelos com caráter preditivo e capazes 
de determinar as variáveis-chave na dinâmica das cianobactérias (Dokulil & Teubner 
2000) é um tema altamente relevante como estratégia de conservação e saúde humana. 
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